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1. INTRODUÇf:iO
A pesquis~ ~gropecu~ria esteve, dur~nte Muito teMpo. voltada
pi:lr'i:1 ei so luc ao dE- pr·oblE~M.~i~::.t~!cnicos t:!tecnolô9ico~:. dei estt·,IAt!..I'··êi
econôMico-social dOMinante. A quase ausência de pesquisa voltada
p a:..··i:1<:1 ç.tr·i:it·ldf.':Íl"I; I~·::·~JdE- p e quuno s E! trif.~diDS:· p ro dut.or-e s c ausou
P I ..••~?.j 1.·1 i z: o ';:. cons i df2r·.~v(-~is
principalMente na regi~o Nordeste, onde os fatores ecológicos
sOMados ás condi,bes sÓcio-econôMicas impbem um desafio 9rave a
t(,~cl"lolôgic o s
nordestina. especialmente os que afetam o importante setor da
P f) qUE-ni'JP roch../f,~~ o , (:.. r'E':;!A 1 ta do do dE-sE)nc:Dtit.ro E-I"'ltt··eeiS in terH~e~E:·::.
manifestadas nas propostas e resultados atê aqui alcan,ados.
As limita,bes dos resultados da pesquisa resultam tanto de
p o Ll t i ces i ns de que de s COMD dei fê!1.teldE: i.Ai'iplanE-ji~fflento sob L-lffli:1
p t-:·)t ..·~:.pf) c t i Vi:1t €':IYIPD '"i:i 1 Itl cli s êl t{1P 1. cl , Cjl.../E- t:~v i t F: el .::. ~ (; ejt~::. de ~:;c o n t f tiL·l <:1f::.
e defina com clareza os objetivos que se deseja.
As orientaç:bes da pesquisa atê pouco tempo, ~lém de sereffl
dirigidas par~ produtos isolados, buscav~ffl taMbêffl irlovaç:bes ou
pràticas baseadas na utilizaç~o de insumos industrializados de
altos custos e inacesslveis aos pequenos produtores, CIJja
produç~o està baseada numa agropecuària de subsistência e com
baixos nrveis de excedentes comercializàveis e. consequentemente.
baixo nfvel de capitalizaç~o.
Uffl~ ffludanç:a deste enfoque COMeç:a a ser levada a efeito,
Agricultura, procurando uma utiliza~~o mais racional dos recursos
naturais, além da gera~~o de pr~ticas de baixo custo e fácil
Este docuMento apresenta a pr'oposta definindo os seguintes
- objetivos da proposta;
- a~bes programadas do CPATSA, de coordena~~o e execu~~o;
- resultados ou produtos esperados;
- meios e recursos e
- equipe de elabora~~o.
2. CARACTERIZACAO DA SITUACAO ATUAL
ao Pequeno Produtor Rural (PAPP), possui 1.646.650 kM e abrange
Esta dimens~o abrange diferentes situa,óes agroecológicas.
'"')
,':..
associadas a condiçóes sOci6'-econOmicas diversas das popula~óes
rurais. Esta complexidade induz o surgimento de uma variedade de
~::.i~::.t.€~t{ii:!~::.df:!pI···odu(:;,r.ío pf.~CI...I1.i are s , cuj os p r inc i pi:!i~:;f;:I1:..Dr··f:·!·:::.·::.;~ío::<:1)
e C o 1(I iJ i c o ~::., b) f \..Ind i E.I r" i o s e s (':1 c: i o"" t·:, c o f iÔ M i c: D s , c ) i:i9(. 1 c: D 1. ;j ~:., d ;.
pecu~riDs, e e) si1.vo-pi:ist.Dril.
Do tot aI P 'i. uv i Diiit.?tr·i c:D
(aproximadaMente 700 bilhóes de m ) estima-se q\..le apenas 30
di)
superficial e subterrêneo.
an~'i.ise sint.êt.ica das pot.enc:ii:i1.idi:ides •. r ..Ud re q i r.ío
para irriga~~o e 78% para explora~~o silvo-pastoril.
n~ aspectos representados pelos fatores sOcio-econOmicos e
taMbêM contribueM para a existência das diferentes
situa~óes e problemas. Segundo dados do Instituto Brasileiro de
r·l..lr·· i:1 i ~:. nD NDr"·df.~.:::.tE' tf.::'iYl ~I r" t·!·:1 i n·r 15.'1'''' i DI...· ij 1.00 h i:l e C:. c:iAp cl ril i:i p f!!,'I<:i ~::.
maioria latifündios improdutivos.
Os estabelecimentos agrlcolas, com áreas inferiores a 100
ha, embora ocupem um ter~o das terras, s~o responsãveis por mais
de dois ter~os da produ~§o de alimentos. cUja impor-t.áric i ,,!! é
ressaltada nos seguintes dados por cultura: arroz 76.3%. feij§o e
1"Ii"1nd i DC <:I li'! i lho
significativa nas culturas agrD-industriais (algod'o herbáceo
61.7% e algod'o arbOreo 59.9%).
P o r- o IAt, r-- o 1 <:1 do. _t~I p F:! quena
incorpora--se ao processo produtivo de di ff:r-f.:'nt.e-::-
CIAje! e caracter'stica e df:t.er--ulina d-",•
principalmente, pela posi~'o do indivlduo em rela~'o ã posse dos
Meios de produç'o.
As rela,bes sociais geradas pelas diferentes forMas de
apropria,~o dos Meios de pr'oduç'o s~o obstbculos perManentes ao
desenvolviMento da produ,~o agropecu~ria, principalmente aquela
associada aos pequenos agricultores. MeSMO assim. dentro deste
existe UM nÜmero potencial de pequenos e médios
p rodut.or-e s incorporado a um processo
acelerado de desenvolviMento tecnológico. bastando para tanto
D p ra t i cado p e l o s pe que no S ;:i [Ir- i c:ul t ore s ,
pela mobilizaç~o desequilibrada dos
básicos de produç§o. As contigências e liMitaçdes de natureza
"111'lb ii:?nta1 n'o s'o os ünicos a determinarem l ne Fi c àc l s do
desempenho da atividade agrfcola regional. Outros fatores,
liqados à estrutura organizacional de posse e uso da terra ainda
vigentes, contribuem para que a modifica~~o desse processo ocorra
de modo lento e, ãs vezes, socialmente inadequado.





'._I/U " ConLudc , hà a possibilidade de
que sejam oferecidas ao p rodut, i \iO
para 05 pequenos e médios pr'odutores. A viabilid~de de utiliza~~o
o nlvel tecnológico atual da agricultura praticada por estes
t.ransferência familiar de experiência do que propriamente reflexo
tl..··abi":!lhos d(·? pesquisa cientJfica
institui,óes governament.ais.
quando comparado com outros fatores de produç~o. Na regi~o. a
exploraç50 animal é realizada em associa~~o com as atividades
reflet.indo sistemas de
C omp 1. i::~::{o·::.H os rebanhos s50 fundamentais
fornecimento de força de traç50 e adubo, para utilizaç~o na
agricultura e no aproveitaMento dos restos de culturas.
D!:; da dos d i sp on lve i s sob r-e o de semp enho dEI pf:~cl,j~it"'ii;ido
demonstraM UMa produtividade Muito baixa. Para o
rebanho bovino, os paréMetros mais expressivos s50 os referentes
~ capacidade de suporte das pastagens da ordeM de UMa unidade
aniMal para 13 ha. idade de abate, que pode estar eM torno dos
cinco anos, taxa de pariç50 das Mat.rizes, que estã entre 40 e
55%, refletindo UMa taxa de desfrute de 9%, e UMa produç50 de
carne/ha/ano eM torno de 8 kg. InexisteM dados sobre a produç~o
de leite. Exceto UMa certa percentageM do rebanho bovino que se
concentrado nas pastagens nativas de caatinga que cobreM toda a
COM suas duas caracterlsticas Muito
próprias e desfavoráveis aos rebanhos, ou seja,
di sp on ib i 1 i dad(~ do estrato herbáceo,
caducifólio do estrato arbustivo-arbõreo.
A pecuária caprina apresenta alguns dados que expressaM o
seu baixo grau de deseMpenho: UMa Mortalidade das crias de 40%, e
UMa taxa de pari~~o de 70%.
aliados ao taManho Médio
efeitos das secas periódicas. Várias inforMa~bes têM sido geradas
ao lonqo do teMpo pelas institui~bes de pesquisa,
inicial e consequenteMente os recursos alocados ~
propriaMente dita. ou seja, as grandes culturas (Milho. feij~o,
•• 0 .!.. _ ...
J::: t·I. •. tf } 11 Isto devido a UMa Maior vulnerabilidade aos
efeitos das estiagens por parte das culturas,
SOCiaiS decorrentes.
Dnde i:j~; cond i cne s E-!c:oi.óqiC:<:I~:"
ó
ireas para cultivo agrlcola. Isso tem resultado em um alto nlvel
de degrada~50 das florestas naturais existentes. colocando eM
risco a perpetua~'o de espécies valiosas, beM COMO o equillbrio
A ãrea correspondente ~ zona de transiç'o P DdE'! !:;·t'!F"
tanto eM terMOs de cliMa e de vegetaç'o florestal.
COMO sendo aquela situada entre as regides ~midas e semi-&rida.
Nesta regi'o, a atividade agrlcola e pecu~ria ainda se constituem
nos principais fatores responsiveis pela degrada~50 da vegetaç50
caracteriza-se por UMa baixa
diversidade de espécies e produtividade de madeira, quando
cOMparada ã floresta tropical ~Mida. Nessa regi'o. o regiMe
extrativista, eM busca de Madeira para construç'o e COMO fonte de
energia para ind~strias (calc&reo, ciMento. cerêmica. padarias.
etc.), uso dOMéstico e outros. coloca em risco a existência de
espécies importantes e o equillbrio do ecossistema.
Dessa forma, esta complexidade ressaltada virias vezes gera
a necessidade de solucionar problemas, desde o conhecimento
p r-e c i so di:1 re aLida de i:i9I"'uE,!cDlfJ9ic<:1 f:! s.óc i o.."t;:cot'IÔtilicado s pequono s
agricultores, passando pela busca de soluco~s
inteqradas em sistemas de




A propost~ do CPATSA. n~ busc~ de solu~tes para ~ probleM'tica
do pequeno produtor rur~l nordestino, consta de UM trabalho
mu 1t j d i~::.C: ip l in~,I··· ~, !::·Er·· de~:.f:!rl'.•.'o 1v ido E~t{, c 01··1...! unto c: Di!"1 DS:· dE' ii'i i:i i~::.
órg;os de pesquisa agropecuária do sisteMa EMBRAPA,
objetivos distintos, de coordenaç~o e execuç;o.
3.1. Coordena~~o:
.... t·,po j i:í r· ~f s \..1n id ~f de s e::{ec l.1 to Y' ~,~:. de pE!!::.q1..-1iS:·~, n <:1 ide I··, t if ic: i:! i;: ~ío
técnico-econOMica de projetos de pesquisa e divulgaç~o de
....CúPi:fC:i tar- po s qu i ::.i:iduY··f!S:. e f.·!::·;tE·!n~::.i on i ~:.t.i:i~::.do NoY··di::·:'s:.t~:!pi:!I·'~;
realizar geraç~o e difus~o controlada de tecnologias
pequenos agricultores;
- EstiMular a forMa~~o de equipes interdisc:ip"l.inúres n~s
Unidúdes Estaduais de Pesquisa COM o nec:essàr'io apoio para ú
conduç~o das pesquisas relevantes para os pequenos produtores;
no processo de desenvolviMento rural do Nordeste;
tecnologia ao nfvel de
extensionistas. de órg;os de desenvolviMento e dos pequenos
a 91....i c 1..-1 t ores .
3.2. Exec uc ão ;
.... GE-r'ar' metodologias de avaliaç~o e aproveitaMento de
recursos naturais e sócio-econômicos e de desenvolviMento de
sisteMas integrados de produ~~o eM seus caMpos experiMentais e
fazendas de produtores~ nos Municlpios de Ouricuri (P [) ~
Petrolina (PE> e Juazeiro (BA)~ a fim de servireM de base para a
d ifl..l!:.'~O E-~tt'E-ificltiiet·,toelE-posqu isa dor-e s E' e;.:tE-~n:;ion ista s s
_. Validar ao nlvel de agricult.ores as tecnologias geradas
e/ou adaptadas pelo CPATSA etiiseus campos experiMentais nos
Municlpios de Ouricuri-PE~ Petrolina-PE e Juazeiro-BA.
4. MODELO DE PESQUISA E ACOES PROGRAMADAS DO CPATSA
4.1. Modelo de pesquisa
A metodologia de pesquisa elo CPATSA. baseada no enfoque
sistêMico. cOMpreende a~des eM três nlveis beM diferenciados
poréM harMônicaMente interligados COMO se Mostra na Figura 1. a
4.1.1. avalia~~o de recursos naturais e sócio-econômicos;
ap rcve itijjylt-!nt.odos recursos naturais e sócio-
4.1.3. sisteMas inteqrados de produ,~o.
4.1.1. Avalia~êío de
cOMpreende:
r ecur-s os naturais e sócio-econômicos
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FIGURA L Organização da pesquisa no enfoque sis t êmico .
caracterizaç~o do quadro natural~ correspondendo á elabora~~o de
estudo de base dos eleMentos naturais (solo, geoMorfologia,
c l i ma , h idr-o lo q i i:! f! Ve9E!tcl~~ío), v i sando i:IeldbDt'i!l(;~íodE' um
dOCUMento de slntese e zoneaMento i:lgroecológico;
Elabori:lç~o do quadro agr~t'io COM base no ZOnei:lMento
a9roecoló9ico, procurando-se identificar e avaliar a cOMposiç~o
e disposiç~o da estrutura fundi~ria, força de trabalho e
de pt"'Odl"(~~.iO,pi:lra che9ar aos sisteMas agrãrios,
definindo classes de produtores;
Identifica~~o do quadro aqrlcola dos produtores COM base
no zoneaMento agroecológico e no diagnóstico sócio-econóMico.
procurando-se identificar e avaliar a produ~~o vegetal, produ~~u
aniMal e estágio tecnológico dos fatores liMitantes da produ~~o e
as potencialidades do produtor ao nrvel regional. A isto agrega-
perfil agropecuário dos produtores.
t~C:DnÔM i c o::' perm itE! aos pes qu iss dor-e s trab a lhc!t'€'!IYIs ob r-e
c:C) til P onel'itE!::,r'E' a is do mundo r'ur i:1 1.norde s t. ino.
Maiores detalhes podeM ser vistos na Tabela 1.
4.1.2. Aproveitamento dos recursos naturais e s õc i 0--
econÔMicos
Esta etapa do procE'sso de geraç~o de tecnolo9ia cOMpreendE'
de! PE'::,ql..!I::,adE)::,E?j"I\"01.!.'idas; a o n Ive l Ci:!MpD
c: Dífl a finalidade de r:-!}(P (~!t'i í'(IE'n1:.0S













1. lEi)ANT AflEilTfJDE ESTUDOS - OBTENCiiü DE ZONAS
DISPONIVEIS H(mOGfWEAS ou
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Os experimentos satêlites s~o aqueles desenvolvidos ao nlvel
de caMpo experimental ou em laboratórios. Envolvem uma linha
esp ec i fLc a de p esqu í sa (ter;l~toicc!)e b us cam inforoliiaçbE!S p rec i sa s
sobre os meios alternativos (novos ou adaptados) de soluçbes para
os problemas identificados. Este tipo de experimento evolui para
u (yl c! f::>t.c!padE! f1iE!lhoroatiiE~ntodE! slolb::oisotf:!f{je!::o(de cultivo, dE! c ri ac ao
e outros), cuja salda natural é o experimento de slntese.
ExperiMentos de sfntese
Os experimentos de slritese s~o tambéM realizados ao nlvel de
campo experiMental e inteqraM tec:nologias geradas de forma
isolada por linha de pesquisa e visam determinar a natureza e os
da s interaçoe~s entre os C omp DnE'ntt-!O::;o
ecno lo q i cos , i:!lélio,de p erm i ti r- D f!::';E!rOclciol nt.ard i sc i p l i ne r,
SisteMa de produ,'o experiMental
E;.;pe rOoiliien to roE'c!1.i2~a d o c!o n I ve 1. d e E' ~>tc!ç êÍ o E';'; P E' t-oir{,Eo!n t.ê!1, LI u t~
avalia técnica e economicaMente, eM escala operac:ional, as
tecnologias qeradas nos experimentos satélites e de slntese. Est.e
experimento é desenvolvido por meio de modelos operacionais
inte groado s ao c:on j unt,o dE' c:omp ont-!nt€~~oda pr-oduc êÍ () , s i mul ando f!M
moJelos flsicos e matemAticos as condiçoe~s reais dos sistemas de
1.:1.
exploraç~o agropecu~ria regional.
Ao lado da avalia~~o técnica. desenvolve-se uma dvalia~~o
~conOmica através de métodos que vto desde os mais siMples. COMO
UMa an~lise beneficio/custo. aos Mais complexos como os de
do s
que a eficiência de MtO de obra é diferente daquela
obtida no meio rural.
interdisciplinar e permite se ter uma vis~o ..i ..1..1<:1
f:! ;,;:p 10 I" i~~~~io <:1 ~:.lr'lc:D 1 r.! do P r-o dut.or- r' ur i!i 1 c:Oii'IDl..!IYI 1:,o do n
4.1.3. Sistemas Integrados de Produ,~o (SIP)
interven~~o técnica.
dentro de uma orientaç~D interdisciplinar. para uma propriedade
uma dada regi~o agroecol6gica e
CiCDi.•.iPi:II"lh;:if(IE,nt,o E' ;:1·.•.·;:,1i ;:!ç~~~íode lAtil PI"'OjEt,O d(,:,! .. i ..1••1<:1
c ontE'IYípI i:j t€,!c1",01o q i ;:j ~:' tl"'<:1 d i c i on;:,i s , :;.J ~j
na regi~o e/ou novas alternativas tecnológicas
geradas pela pesquisa.
No SIP. a avalia~~o técnicCi. econOMica E social perMite
em interaç~o com os demais componentes do sistema de produç~o.
com a tecnologia e o sistema tradicional. Avalia também o nlvel
aceita~~o por parte . .1 o.,i,.li ...! l,..i':::,I"I,~lr,io (,? o grau de participaç~o
no sistema proposto.
A coleta dos dados é req;~trada diariaMente (uso de M~o-de-
insUMos. serviços e produç~o). seManalMente (despesas de
insUMos e serviços para produç~o vegetal. pecu~ria e ManejO geral
MensalMente (ManejO do rebanho) e anualMente
[A~::·D do s t··€~CI..·!""·~.D·:;.
respDns~bilid~de b~si[~ da pesquis~. COM ~ p~rticipa~tD d~
divulgaç~o dos resultados. ficaM a cargo da pesquisa e extens~o.
EnfiM o SIP representa UM est~qio do processo no qual se
busca basicaMente a validaç~o das tecnologias e a quantifica~ào
das interaçoées no Meio rural. para UMa tipologia de produtor.
D pr'ojE't.O df.!
pesquisa. exclusivaMente no que se refere ~s atividades de
investiMentos e aquisiç~o de inSUMOS no priMeiro e segundo ano. A
p ;;;r·t i t·· do 1..e I'" c:E' i t··o <:1 no to d D o c:[A :;. t E~ i C) ~;.E' r·~i dp r· f.~';;;.Pon !:.;;I b i "I.i d <:1 d p do
pl ..··odi...I"Í:..C)I..··«




necessidades e probleMas do agricultor e sua faMflia. e da
Identifica~~o dos objetivos do aqricultor e formula~~o
de um plano de explora~~o;
tecnologias disponlveis na regi~o para
• Proposiç~o de hipóteses de desenvolvimento da explora~~o
contendo o sistema de intervenç~o técnica;
Formulaç~o de projetos. que se subdividem em:
·::1tl ...i.:j 1;
interven~~o têcnica, ql...lf::'
procura modificar a situaç~o atual,
c - Um projeto de avalia~~o econOmica. so c i a I E·: t.f::'cn i C~I
AliMenta~'o dos SIP's
ql~ f:; C o r·r' 0: "'.p Dnd €~ril
pr·odLlt.Oj···i..··l..!i..··<~l:, que tenham como principal finalidade ajustar ou
isoladamente ou atravês
experimentos de slntese. para uma ünica condiç~o edafoclim~tica
S~D contemplados tambêm exper'imentos em escala operacional.
envolvendo atividades agrlcolas e pecu~r'ias. desde que sejam
p e 1;:; pe~:.ql.i ~:·i;; i'Jn,,! li t. i CiOl
S·::I t.é I i t.f~~~.) F: p (.:~I..-,ij'1i t <.1 irl o
avaliaçóes de ordem econOmica.
4.2. A~des prograMadas
4.2.1. Coordena~'o
A fun~~u b~sica consiste em programar e coordenar um
pequenos produtores através do Projeto Nordeste.
compreende a~o~s a nlvel de conteüdos~
opera~o~s~ recursos~ controle e avalia~~o de pesquisas.
As a~6es de coordena,~o de pesquisa a serem desenvolvidas
obedecer~o~ em suas linhas gerais~ o modelo
preconizado pela EMBRAPA~
Pesquisa Agropecuária~ adi~nte descrito. com as modifica~óes
envo 1v i iii€-!t'it.O
Desenvulvimento do Nordeste (SUDENE).
o SisteMa Cooperativo de Pesquisa AgropecuAria
o modelo institucional da EMBRAPA. criado em 1973. é formado
basicamente de um Sistema Nacional e de um Sistema Estadual de
Pesquisa. os QU~IS constituem o Sistema Cooperativo de Pesquisa
Nac:iDt"ICiI E:' i ntt-.'ÇJf'cldop or C€,!ntr'o':::,N, IC i Dt'i;:i i ~:' -; ...Ut:!
Pesquisa que desenvolvem técnicas e tecnologias para produtos
especrficos, e por Centros Nacionais de Pesquisa dedicados au
de~::,f:!n\"'o'I. ' .•.• i Í'I'I€~nto
trópico ómido. semi-Arido e cerrados.
u produto da pesqulsCi para as devidas adaptaço~s ao n'vel
J ~:,i
estadual e deles recebendo subsIdias, tanto para elaborar quanto
E' ::' p p c:i c!1 i~::a ~ cí o n E q LI ilia 1e d i z E I'" q L-i e o s C E: n t t'o ~:' Nti c: io n <:i~:' ~,f:!
i:!t"'ti c u l a ra m C Di1! as unidades dE pesqulsCi do s 0.0 0_. J. .. _f .•_ wOt:} o:::. C. -:i '_I Li ::. ~
Universidade. a
r'E'~:,ii onCi 1:,
[" t I 'Ic. ~::'' " i:!.::L,Ic!, r" :'~.. r D in~::,tt"'l.-Ir{!f.,'nt.ob(,!~::-ic o o
desetivolviment.o de Programas Integrados de Pesquisa Agropecu~ria
diversos est.ados brasileiros.
UI"9i:!ni5-t{!O~:-qUE-' i:!tlA<:!t{1E'til p e s qu i~:,é! tiê! f:Jr-'-pc!.o sist.eMa estadual ê
L o ri s t.it- L-i1 d o p e I ;:j E tiiP t..,e s ti E 5 t,ê!cIu <:11 o I,AU n j d <:1d e ~:- d E' E ;< P c L,I\; d'D d E'
Ppsquisa de Ambito Estadual (UEPAl). pm Cirt.ic:ula~d'o COM as
Ur!ivprsidades e demais órq~os dE desenvolvimento dD lst.ado.
Empresa Estadual r-o J.., L d emprpsa p~blica • \/ i ncu Lada ~!
Secretaria da Agricultura do Estado respectivo.
j L-Ir'f di C:ci dE': d i r-E' i t.o pr' i \./<:1do • ci utOt'iC:'r{iic!
objetivos, metas, planos e sistema operacional preconizados pela
E fil E: R ~)p ~-i •
L U n ~:-t i t.I.A f do P E' I o Co n 5,e 1.h o T ~:'c n i c D D I..-id f! f:) d i;', i n i s t. r' <:1c êí o ,
Executiva e Utlidades Cent.rais de Apoio para ti condu~~D téc:nicCi,
administrativa e financeira de pesquisa agropecu~ria no Estado.
Unidades de Execu,~o de Pesquisa de Ambito Estadual (UEPAE's)
das zonas agrfcolas hOMogêneas dos estados onde n~o existeM
eMpresas estaduais de pesquisa.
está assim representado:
a. Centros Nacionais:
- Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Trópico Semi-Arido _.
CPATSA. Petrolina. PE.
_.. Centr'D Ni:lcionê!ldE' PE,~:.qlAi~::.adE' f'"12IndiDcê!p FI'"L·I t. i C:l·1 1. ttAI'"·.::1
- CNPMF. Cruz das AlMas, BA.
_.. C f~n t. r" o NclC iD na I d t·~ P f.~~:.qui ~:.êl d E' C i:! P I'" in D s _. CNPC. b D b 1'"a 1 •
C:E.
_.. Cent.ro Nc!c i ona 1 de P E'S qu i ~:.c! do CDe: o C f-.lP C O • A r" a c ij ,j L·I•
b. SisteMas Estaduais:
- EMprpsa Maranhpnse de Pesquisa Agroppcuãria - [MAPA.
- EMpresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará - EPACE.
Eii'IPI..··f!f·:::.a
i""·~Oj..··t..('!! .. - EHP (iR.N.
de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do
- EMpresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paralba -
- EMpresa de Pesquisa Agropecuária de A"l.agoas
- EMpresa de Pesquisa Agropecuária da 8allia - EPASA.
de Pesquisa Ayropecuária de Minas Gerais
EPf~f"lIGn
....Un i d.::!dF2 .... .f::.x (0 C L.J(; ~:iC) de Pesquisa de AMbito
Etapas da A~lo Coordenadora
est~o forMalizadas nas seguintes etapas:
Defini~lo de Prioridades
A SUDENE F ~ EMBRAPA estabelecerlo as prioridades de
pesquisa agropecuãria. em suas grandes linhas e ao nTvel
regional. cabendo aos órgabs executores estaduais elaborareM as
suas propostas de acordo COM as prioridades locais e em estreita
Elabora~(o da proposta
elei
ti ~::.·::·f:!~:·:.0r" <:1 r"cÍ o no s cl ~.:-pectos tE'Cn ico....c it:tl t 1 f icD E' df:! d i 1'-. f:~t.1"·i~::E'::· E'
prioridades definidas no êMbito reqional.
05 projetos de pesquisa que COMpteM proposta estadual
dever~o ser encaminhados ao CPATSA.
COMpatibiliza~lo e aprova~lo da proposta
encaMinhaMent.o à Unidade Têcnica.
D~:- p I'"Dj €·!t D~::· c: omp orreri tE"::. dei p I"DP D::·t.e! t..·t:1 c! c: i on a do ~:- cl p r-' o du to s
.~ •••••• ,:t.' , ••
~::-J:=r'd I.J P(~lD
cot··r·f!spondf!nte::. p a ra o dev i do p roc e ss.o de <:it·!~i.i~:.f.'e <:!pt"'()VCI~C;()p
posterior devoluç~o.
prop os tci':;:. todos
com a proposta global do PAPP [·::.t..:ldl...lal ,
f:~I"'!C:(:1filinh ando ..··rj ~I CDOI'··d€·;ncldor' i<:1do GDe T/E;UDEf-.!E:•
ACOMpanhaMento e Avalia,lo
ti c oot"'dt~na~ "í o t.f!!Cn ic a, do
yeral da Coordenadoria do GDCT/SUDE:NE.
Para possibilitar essas atividades. os órq~os execut.ores
o CPATSA e este o GDCf/SUDENE
1t·ifDr·iiii.iç.: C)f.;::.
~dicionais colhidas eM visitas téCtlicas aos órgabs executores.
ser~o também utilizadas.
SisteMa de inforMa,lo e divulga,lo de resultados
Ao nlvel estadual. os órg~os executores dever~o colptar,
::.isteii'lcli:..i2:dl""'€~ clr'l'ild~'::f!rl(jr'05:· ds do s clléii'!dt·; cln;:j1 is s r e di vl.JlÇ.!CIt"·· D::·
resuli:..ddDs de pesquisa. Ta i::. clç.:oés i r'cío comp or o Banco DacJos
maneira a permitir um fluxo continuo e eficiente de informaçoés.
Cópia dos result.ados ser~o posteriorment.e enviados ao CPATSA
(Banco de Dados) e que perMitir~ anãlises Multilocais visando a
resultados para .::.i t.u d (~ei (.? '::. '::;i il'! i 1a'·..·(.? .::. •
'I rv
I'"
adMinistra~;o do banco de dados Manterá rigoroso controle no
sentido de salvaguardar os direitos autorais de todos os
Tr-e i ni:lMento
difus~o controlada de tecnologia. citt!ndF.,t.·
do próprio CPA1'SA (para o Projeto Nordeste>.
eMpresas estaduais de pesquisa p extens~o. c Cint.;;; ndo c 01',.1 i:!
estrutura de pesquisadores da EMBRAPA. SUDENE. Universidades e
Mêtodos de avalia~~o.
- avalia~~o dos recursos naturais e sócio-econÓMicos
técnicos eM Métodos e ME,t.c)do1 q i.i:! ~:.
levantaMento. análise e interpretaç;o do quadro natural, agràrio
_..t é c:n i c i,; ~~. P t E' C n o 1 o~.:Ji c!:::. .... c c!p ;:1 c: i t cl s: ~ o t~ t t", €~ 1 n i:!tilE n t G E t{j
~reas técnicas Especificas. de forMa ExperiMEntal E aplicada.
i:; q r· i [ Li 1t.u f' i'J i t··r· i 9i:!da. P r oduc <.í D
<:1p i c: \..I11: ..i..lI...·;:1 • P i ~::.C: i c ul t.ura ,
conservaç'o de produtos a9rlcolas e pecuários;
treinaMento de equipes na sele~~o de aMostra de produt.ores.
acompanhamento e controle de projetos técnico-
instala~~o de sistemas de produ~~o ao nlvel de pequeno produtor;
....d i ft~~:..:~o d.:.:'-l:.,f.~cnolol,;)iij (.:~
em métodos ~ metodologias de d('f!
informaçóes técnicas e resultados
Jivulga~to com os diferentes p~blicos.
Embora também se utilizando de recursos mais cltssicos e
formais, como aulas expositivas e semintr'ios. pretende-se para as
atividades de capacitaç~o dar ênfase toda especial na metodologia
dos treinamentos em servl~o. COMO forMa de obtenç~o de melhores
resultados. tanto pedagógicos COMO numéricos.
Assim, persel,;)uindo sempr~ o efeito multiplicador,
equipe estadual a tarefa de reproduzir. através de seus monitores
treinados pelo CPATSA. a atividade de capacita~~o no êmbito
estadual. devendo ser perManenteMente assessorado pelo CPATSA na
r'fitr"Oi:!1 imfll"lt.ijç t o do p r"o c:t'l~:,:,D•
Estrutura operacional do CPATSA
A organiza~~o do CPATSA. com vistas ao cUMprimento de suas
'funçOE\::, dE'ntr'o do Pf;PP .... Pi"'OjEtD NDr'df..'~,tp. foi r.'íodifiC:i:íd~1p~lr'i:i
pE'I"'irjitir'L~i'(li'ltE'ndit;'lE-!nt-ot'l'f'ic:i(-;!ntf:'l.c orep a tl ve I C Di';'; r.i~:;nElCt'l':::,~::,idi:idE~~::,
do Projeto Nordeste. Essa nova estrutura é apresentada na Figura
::.~ 11
I CONSELHO ---- CHEFIAASSESSOR I
~ TREINAMEIITO II I
SETORES DE CHEFIA CHEFIA COORDENACÃQ
APOIO E f- ADJUNTA 'DE ------- ADJUNTA ,....------ PROJETO I-- -i ACOMPANHAMEIITO IADMINISTRAÇÃO TÉCNICA NORDESTE EAPOIO AVALlAçAo
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I I I I I
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FIGURA 2, Estrutura organizacional do CPATSA poro atendimento 00 PAPP- Projeto Nord •• te,
série de a~des destinadas a gerar Metodologias de avalia~~o de
recursos naturais e sócio-econOMicos~
de difus~o controlada de tecnologia eM seus campos experimentais
e extensionistas ao nJvel regional e
agricultores~ ao nlvel local.
..i ...
U~:.'
pf:-!~::.ql.Ai~::.i:;~::.df:!~:.t.in<:ldcl~::.ciO conh ec i irif:!(Ito do f{IE'fior-ural (;:I'v'.:llir.i(:,:CíDdo s
recursos naturais e sócio-económicDs) e ao desenvolvimento de
sistemas integrados de produ~~o (SIP's). As atividades de gera~~o
tecnologia propriamente ditas. ser~o desenvolvidas com
recursos próprios da EMORArA.
Avalia,'o de Recursos Naturais e Sbcio-EconOMicos
PE. de aproximadamente 6.000 Km •
ti fil f..! t- D d o 1 o q i <:1 i n c: "I.l,j i :
a) Caracteriza,~o do Quadro Natural: a .. i ... , ..!..i l...t '::.
i lil i:; (I f:;n s _i o',U~:! O~:·
COtfipclr·ti {IE'nt.o~::.dE p a i~:.ij9E~iyi;o substrat-o gEológico.
de drenagem~ tipos de 50105. estabilidade do meia. balan~o
hldrico. vegeta~~o nativa. ocupa~~o do espa~o rural e jndicaç~o
de manejo. Este documento-sfntese. constitui-se na base de
atuaç~o sobre a área e compde o zoneamento ou pré-zoneamento
b) Diagnóstico Sócio-EconÔMico: COM no
agroecológico s~o levantadas. através de fontes terciárias
(·?t..C 11 :> :' fl.Andi.~l·~i·:'1
.! .-
'.JI::
t.raba lh o , de produç~o (proprietários.
trabalhadores rurais. etc). Estas operaçbes s~o executadas para o
conjunto da área e por zona agroecolóyica, e visam definir as
tendências dos sistemas agrários.
c) Diagnóstico Agropecuãrio: será realizado através de UM
i n quér- i to explDratório (coMpurtando um n~mero reduzido
questbes). aplicado aleatoriaMente aos produtores rurais de cada
~·::Dr·l<:iêiÇ.lr'DE,colc:.gica e por Ci:!tt:·!Ç)OY··i eiS i dE!tit.if i cada s no di cILinô·::.t.i co
~::.{.c: i o····Pconôi.•..1 i c:D. a p ó s i'J tab u l s c ã o do i nquér i t.e)
e;·::p 1. [I r··c!t Ó r i o • IAi·(i f)r··t4p [I
es t. t···a 1:..0 fund i ~it·· i D f;:!
C:Dndiç~~íD ~:.Óc i O-··E,cDnÔiYii c a ,
ind ic<:!dD r·· f;:! s qu ti 1.ite!t i\./D~· E' qL4i~n 1:.. i1:.. <:1 t. i vos f;:! M
detalhe sobre necessidades de conSUMO faMiliar. objetivDs do
i:i DI" i c: u 1tor··.
vegetal. estágio tecnológico e financeiro. através de fichas de
caMpo levantaMento e acompanhamento. Desta amostra sair~o,
postet'iormente, os produtores para comporem os SIPs.
Ao MeSMO teMpO rea1.izar-se-b UMa êiva1.ia~~o dos sisteMas
rurais e regionais. pesquisando COM precis~o:
sócio-econômicos ( P 1·-·i irdl t··· i o·::· .'
secundários e terciários;
- Po1.ltic:as e poder polltico reqional;
- Estruturas agrárias regionais (gera~~o e apropriaç~o do
t:.'c: DI·lÓirl i c o r·eq i o 1'·1a 1 pE' 1 os irlE·fCr.1n i ~::.IYIO~:· di::.:' irlt:fr·Ci:ldo
+und i ê ri o , do t."'··jOibi!llhoe di:! pr·odl.~çr.íO)n
Este ~ltiMO perMitir~ conhecer COM Maior aproxiMaç~o os
Gera,~o de Tecnologia
tendo sido prugraMados para 1985/86
estudos. no Municlpio do Juazeiro-BA. nas seguintes Areas:
- Produç~o AniMal
- Produ~~o Florestal
o t.rab alho pnfoci:lr·€1D a j us t e . .1 •.!..lei
utiliza~~o de diferentes forMas de supleMenta~~D aliMentar dp
bovinos e caprinos durante D perlodo seco. BasicaMPnte o teste
o ManejO do capiM buffel e/ou outra forMa df:!
(r·r:~:.to·:::. dE' cul tura , i:! 1fJi:lr··obi:;:,
c huvs " i n ~:.i tu", .. i ..•i.jt:!
solo. declividades e Métodos de preparo do solo os quais ser~o
i ii'lp1.'"rlt.ij do s COiii de p ni;.~J...i DJ...I cOiii
ParalelaMente. estudar-se-ã a viabilidade da distribuiç~o de
UMidade do solo no teMpo e no espa~o. produtividade da cultura
p ·o~j'". àlil1::: t. j....o ·os incidência de pragas
uso de ãgua e custos operacionais
in\f~?·o:.t.iii'lentoP
de sisteMas agro-silvo-pastoris.
As espécies florestais testadas inclueM espécies exóticas
(Eucalyptus. Prosopis, Acãcias. etc.) e nativas (Angico. Pau
O'arco, Bara~na. etc).
Difus50 Controlada de Tecnologia
três (03) SisteMas Integrados de Produ~~o (SIP's) eM produtores
rurais selecionados da aMostra jã caracterizada pelas pesquisas
de Avalia~~o de Recursos Naturais e no
Municipio de Juazeiro-BA.
i nc 1\..1 i df2
i[{iPlf.~Ii'IE'nt.<:Ii.~~!ot·! <:1corrt irll.,ii:I(:":<~Ddo cICOii'lpi:!nhtiIYif.·)nt.odF:! C it·ICO ([I~:.i)
~:;I P , Só. no itll·1 ri i c 1 P i o dE' Du r·· i c t-i I'· i····P E n
dos dois Municipios segue as etapas descritas no iteM 4.1.3.
o progrtiMa nesta ~re~ se cOMplet.ti COM o desenvolviMento e
~valitiç~o de dois SisteMas de Produç~o ExperiMent.ais. ao rllve1 de
Estaç~o ExperiMental. conforMe Modelo descrit.o na Figura 1. UM
vo l t.edo para a ~rea de aqricultura dependente de c: h tA V iol ~o·




nE'C:f.~::·~':·i deidE!!::.dE! tiiêíode ob rs
• necessidade de aliMento
f i nanc i i!!filE':'n t. o E: to. E'~.i s t I'"o d€~ til,~ o d E: o b r·<:1
f~!t··t-i 1. i dêl dE dE' s o 1o
• capacidade de uso
n r·f::'cL·ir·~:·D!::·h 1 dt"· i e o::·
n cDn5erva~~o de 50105
n dE'~:.~:!I'i·v'O1.'l ifiIE'r"ltodo s c i../ 1.t.. ivos
d) Invent~rio f(sico valorizado
e) Balan~o patriMonial
i'l)Ur'~ <:1 ttlf.-!ntof ti li, i1 iéll"
i) RentabilidadE do f:!Mpref.-!ndittlf.-!ntD
j) InforMa~des técnicas
1) Pt"'Oj~:tD 5ôc:iD····t:~c:onÔnoi·i!ico e t.~'c:rlic:o p<:ll"'i~o
desenvolviMento da propriedade agrJcola.
a) Métodos de zoneatiient-o gf.-!oaMbiental
b) Métodos de aMostrageM
c) Mapas regionais
d) Caracteriza,~o do quadro qtAc!dro
~,en~::,or'ii:1 j ilento t"€:'i"tiot,D dE-!
lE" v'i~nti:iji'!ent.o de! fl.OI"'c! t:) di:! 'fi:!t,lni:f
5.1.3. ôrq~os de desenvolviMento rural (extens~o, CEPAs,
bancos, SUDENE, governos estaduais e Municipais, sindicatos e
" t~~}t, r' tA t.I,A f" ;:! f 1,..1nd i f:i Ir, i "I
• crédito aqrfcola
. cOMercializaç~o
12 t·? iYt P i···· (.:~ ~:;,io
b) C::C!r"clctt,!r'i~::i,!ç.:<!ío do quadro nat.ure l
c) Mapa Morfopedo16gico
d) Mapa geoaMbiental
p") C ;,1 t"';:1 c tE' t.., i ~::<:1 ç.: <~o <:1 ~:.!i'" o n o iri i c:i:; di,! P t" o p r" i t,! d C!d t,!
f) CaracterizC!,~o sDcio-econoMica da propriedade
~j ç.lt-'; c D1C! P cl r';;;
pequenos ~ Médios agricultores da reqi~o NE.
5.2. Gera~~o de Tecnoloqia
5.2.1. Pequenos Produtores
recursos hldricos ao nlvel de propriedade agrfcola
b) Plano de projeto e Manejo de sisteMas de irrigaç~o
c) Plano de Maneja de culturas
de maneja de equipamentos aqrlcolas j
e) Pl~no de prot~~~o de culturas
f) P 1 i~nD P t··Ddl..!~!~D .. 1 •.•i..it·,: file1hOt"
:] ) P 1 ano dif2p r'Ddt~(~:~o r.ln i Irl i;i 1I.
h ) r 1i',nodi?::r p f' oduc r.í C) f 1Di'·'€·::st,<:J 1..





d) Melhor adequa~~o das linhas de pesquisa a
f) f') f.~i. h o r· E n t. f:n d i rt, r:':n t..o d e' ~o; r'~!1.ti (~tj~::~o; p f:: !::. q \..i i '::0.i;, d o i'" _..
bancos. SUDENE. govErnos Estaduais E Municipais. sindicatos e
b) Elabora~~o de Manuais de coeficientes técnicos
c) Lnforma cüe s t.~:·c:n i C:i'J~::. r:: ECDt"Ôflii c ",so·
5.3. Difus~o Controlada de Tecnologia
t: -.. j
":'I:~'_~'n .U Pequenos Produtores
a) Melhoria da renda familiar
b) Modifica~~o no uso e distribui~~o dos recursos
c) i'lE~l.hDr'ii:1elo con~:,l..lirIOfi:lirliliijr"
d) Melhoria das condi~0es de trabalho
e) Melhoria do nlvel tecnolóqico
f) Melhoria dos nlveis de produç~o e produtividade
i tilpIa nt.i:1ç; ~ () dE ,-I r',1.• 11,:::
b) Metodoloqia de avaliaç~o t.écnica, econOmica e
social de projetos de desenvolvimento rural
c) Pt"OirlOÇ"ío dE' f:V(-~titDS, que co 1D qUf!t{; o P ,?S,qL.1 i S:,~idor
em contat.D com a realidade do setor agricola
5.3.3. Org~os de desenvolvimento rural (extens~o. CEPAs.
bancos, SUDENE. governos estaduais e municipais, sidicatos e
i:I) rOj",t{IL~ldi~<:íD dE' h j PÔt.E'!s:, E,:S:, fi SlAÇ,if:!st<:íodE-!p t ano s df:
d E ~::'E' n 'v' D 1.v i It! E n t o r u r cii. <:1D n l '/ t~i. dE' P 1'"D P r i E' d êl de , iy';t.J n i c 1P i u t': r f.~ç,l i ~.íD
b) Elabora~~o dE-!manuais técnicDs sobre sistemas
c ) dos
documentDs técnico-cientlficos produzidos
extensio, cooperativas, sindicatos e outros órq~os de po1.ltic2.s
agrlcolas.
6. CRONOGRAMA DE EXECUÇAO RECURSOS E MEIOS (ANEXOS)
7. EQUIPE DE ELABORAÇAO DA PROPOSTA
ADERALDO DE SOUZA SILVA (Manejo de Solo e Agua) (M.Sc.)
ALDROVILE FERRE IRA LIMA (Fitotecnia) (Ph.D.)
ANTONIO CARLOS SCHIFINO (Geografia) (M.Sc.)
ANGEL GABRIEL VIVALLO PINARE (Sócio-EconoMia) (Ph.D.)
ARNOBIO ANSELMO DE MAGALHAES (Manejo de Solo e Agua) (M.Sc.)
CARLOS AL8ERTO VASCONCELOS OLIVEIRA (M. Quantitativos)(B.Sc.)
CLEMENTINO MARCOS BATISTA DE FARIA (Fertilidade de Solo) (M.Sc.)
CLOVIS GUIMARAES FILHO (Manejo de Rebanho) (M.Sc.)
EDSON LUS1"OSA DE POSSIDIO (Irrigaç~o) (M.Sc.)
ELIANE NOGUEIRA CHOUDHURY (Flsica de Solo) (M.Sc.)
EVARISTO EDUARDO DE MIRANDA (Ecologia) (Ph.D.)
FRANCISCO ZUZA DE OLIVEIRA (Difus~o de Tecnologia) (B.Sc.)
HELTON DAMIN DA SILVA (Engenharia Florestal) (M.Sc.)
ISMAEL ELEOTERIO PIRES (Engenharia Florestal) (M.Sc.)
JOSE GIVALDO GOES SOARES (Pastagens) (M.Sc.)
JOSE MOACIR PINHEIRO LIMA FILHO (Fisiologia Vegetal) (M.Sc.)
JOSE MONTEIRO SOARES (Irriga,'o) eM.Se.)
JOSE NIL10N MOREIRA (Produç~o AniMal) (B.Se.)
JOSE RIBAMAR PEREIRA (Fertilidade de Solo) (Ph.D.)
LU!Z BALBINO MORGADO (Fertilidade do Solo) (M.Sc.)
LUIZ CORSINO FREIRE (Economia Agricola) (M.Sc.)
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LUIZ HENRIQUE DE OLIVEIRA LOPES (Fitoteenia) (B.Se.)
MALAQUIAS DA SILVA AMORIM NETO (CliMatologia) (M.Se.)
MANOEL ABILIO DE QUEIROZ (MelhoraMento de Plantas) (Ph.D.)
MARTINIANO CAVALCANTI DE OLIVEIRA (Pastagens) (M.Se.)
PAULO C~SAR FERNANDES LIMA (Silvicultura) (M.Se.)
PEDRO CARLOS GAMA E SILVA (Eng. AgrônoMo) (B.Se.)
PEDRO MAlA E SILVA (Eng. AgrônoMo) (B.Se.)
RENIVAL ALVES DE SOUZA (Solos) (B.Se.)
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